
FOLHINHA

METALÚRGICA

Novembro/2020

Em um ano totalmente atípico, devido à pandemia da Covid-19, não foi possível negociar

em abril toda a convenção. Optou-se então por renovar as cláusulas sociais e deixar as

econômicas para novembro, quando se previa um cenário econômico mais favorável.

Agora, em plena negociação, o sindicato patronal entende que a categoria não deveria

ter reajuste esse ano e por isso vem dificultando o acordo. 

 

Diante disso, o Sindicato e a Federação dos Metalúrgicos do RS estão tentando construir

uma alternativa viável para que os trabalhadores tenham uma compensação monetária

desse período. E para ajudar nessa construção, o STIMEPA convoca todos os

trabalhadores e todas as trabalhadoras do setor de Metalurgia para debater a proposta

da mesa de negociação em assembleia geral, em data e horário que seguem abaixo.

Sindicato convoca trabalhadores 

para debater proposta da Metalurgia

Campanha Salarial



SORTEIOS - 05 de dezembro de 2020 - 10h

Eventuais oposições à Contribuição Confederativa 2021

14 a 18 de dezembro de 2020, das 8h às 17h

Sede do STIMEPA (Av. do Forte, 77- Porto Alegre)

Subsede (Rua 20 de Setembro, 623 - Guaíba)

Como ficou o reajuste nos demais setores

Reajuste de 2,5% retroativo ao mês de maio de 2020

O valor referente ao retroativo será parcelado em três vezes, que deverá ser pago

nas folhas de outubro (maio e junho); novembro (julho e agosto) e dezembro

(setembro)

Todas as cláusulas econômicas da Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) em vigor

também devem ser reajustadas pelo mesmo percentual

Reajuste de 2,5% a partir de novembro/2020 para quem ganha até R$ 6.101,06 

Acima desse valor o reajuste será fixo em R$152,53

O piso da categoria agora fica em R$1.422,54

E para compensar os meses sem reajuste um abono de acordo com a faixa salarial:

REPARAÇÃO DE VEÍCULOS

 

MÁQUINAS AGRÍCOLAS

         
De R$ 1.422,54 a R$ 1.999 – R$ 250

De R$ 2.000 a R$ 2.499 – R$ 337

De R$ 2.500 a R$ 2.999 – R$ 412

De R$ 3.000 a R$ 3.499 – R$ 450

Acima de R$ 3.500 – R$ 500

1.

2.

3.

4.

5.

Empresas com até 80 funcionários: podem parcelar em duas vezes (novembro e

janeiro)

Empresas com mais de 80 funcionários: devem pagar integralmente as parcelas de R$

250 e de R$ 337. As demais podem ser parceladas em duas vezes (novembro e

janeiro)


